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PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM 
FRUTICULTURA 
RESUMO 
Uma revido é feita sobre pesquisa desde seus primódos 
até sua aplicqáo no desenvolvimento da fruticultura. Trata-se da expe 
riência que a EMBRAPA vem vivendo ao eleger esse tema tomo um 
dos projetos estratégicas, ao lado da capacitação gerencial e da inform6- 
tica. Esses projetos partiram da necessidade de que a Empresa sentiu em 
se ajustar hs mudanças pelas quais o mundo passa no momento. A medi- 
da que o planejamento estratégico das Unidades e da própria Sede foi 
canhando corpo, a utilizaçáo dos seus serviços pela sociedade brasileira b 
ficou evidenciada, sobressaindo-se a pesquisa e desenvolvimento (P&D) 
como projeto prion'tário. São mencionadas as teorias e classificação das 
pesquisas, tendo o MERCADO como figura oonvergente em tomo do 
qual giram os interesses. Quanto mais exigente for o mercado, mais 
aprofundados deverão ser os conhecimentos que darão origem h busca 
consciente das soluçúes. O aumento da fronteira do conhecimento inci- 
dirá no exito da pesquisa e consequentemeate na solução dos problemas 
- objetivo maior e razão da pesquisa. Como exemplos prftiaw da apli- 
cação do P&D da fruticultura foram selecionadas as culturas do a b a e  
banana e citros (laranja) pela importância economia e pelos resultados 
alcançados no controle de doenças que limitam a produtividade das cul- 
tivares, inviebilizando até a própria existência das mesmas. O m e l h a -  
mento genético foi a técnica utilizada, atendendo Zi demanda do merca- 
do em termos de clones e híbridos que satisfizessem aos aspectori produ- 
tividade e qualidade, que imprimem competitividade a esses cultivos, os 
quais fazem do país o maior produtor mundial de mas. Acresça-se a is- 
so o fato de que cultivares melhoradas náo oneram o custo da p d u @ o  
dos pomares, nem exigem uso de defensivos, o que também mndiz com 
a política &desenvolvimento em conciliago com o meio ambiente. 
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM 
FRUTICULTURA 
A pesquisa passou a ser de domínio do homem desde a re- 
voluçb científica registrada nos séculos XVI e XW com Copémico, 
Bawn, Galileu, entre outros. Das descobertas e invenç6es dos antigos 
babilonios, egípcios e gregos surgiram as bases científicas que orienta- 
riam os processos experimentais e estudos mais aprofundados em quími- 
ca e biologia a partir do século XVIII (CERVO et a1 1975). Na realida- 
de, a pesquisa surge como uma consequência à solução de um problema 
que aflige o bem estar do homem. É pois, a resposta a uma demanda, 
vista de uma maneira simplista. Pesquisa é a busca do conhecimento vi- 
sando o alargamento das suas fronteiras para a solução dos problemas 
que limitam a satisfaçáo do homem dentro do que caracteriza o universo 
do seu bem-estar. 
Precedida pelos setores de engenharia e mecflnica, a pes- 
quisa agropecuária tem os seus prim6rdios nos Fins do século IX na Eu- 
ropa, notadamente na Inglaterra e na Alemanha. Sáo reconhecidos e 
louvados os ensinamentos emanados das pesquisas realizadas na Ingla- 
terra por intermédio das ESTAÇÕES EXPERIMENTAIS - unidades 
estrat6gicas na geração e transferemia de tecnologias. Consolidados os 
processos e métodos por meio dos resultados aplicados na pr8tica, em 
especial na 6rea de melhoramento, a experiência européia foi sendo in- 
troduzida nas Américas, especificamente nos Estados Unidos, onde o 
sistema "Land Grant" preponderou, com êxito, pelo acerto do Presiden- 
te Lincoln em criar uma lei que permitisse aos empreshios a doação de 
áreas onde seriam erigidas as Universidades com a tarefa de aglutinar as 
a@es de pesquisa, ensino e extensão. Fsse ato, que é datado de 1862, 
representa um passo estratkgico na bwca da modernidade de hoje, que é 
a integraçáo desses segmentos e a interaçáo (vúiculo) com o setor priva- 
do (PASSOS, 1980). 
l ~ n @  Ag$, Chefe do CNPMF/EMBRAP& CPosta1007 - 44380-000 - 
C r u  das Almas,BA. 
Levando-se em conta os seus objetivos, as pesquisas p i e m  
ser c l d c a d a s  em (HORTON, 1991): 
1. Bdsica - ge@o de novos conhecimentos 
2 Estratbgica - solução de problemak e~peci- 
3. Aplicada - criação de novas tecnologias 
4. Adaptativa - ajuste de tecnologias a p d c a s  para determínadas con- 
di* de mercado e meio ambiente 
O tipo de pesquisa a ser cogitado C determinado pela de- 
manda de MERCADO, que é o ponto de convergencia ou em tomo do 
qual giram os interesses. O mercado 6, pois, o fator determinante do tipo 
de pesquisa a ser desenvolvidas, para onde devem ser dirigidas as suas 
a*. Pode-se representar, de forma simplificada, as releçks de pesqui- 
sa com o mercado da seguinte mamira: 
MEFtCADO +-* PESQUISA -, SOLUÇAO MERCADO 
(problemas) (conhecimentos) (tecnologia) (competitividade 
e qualiüade) 
A tecnolagia 6 a resultante do áonheefmento gerado por meio da 
p q u b  e, quanto mais elevado for o seu grau de dependencia de solu@o, 
maior será a exigência do nivel a ser adquirido. Conforme os objetivos a serem 
atingidos, as tecnologias podem ser classiffcadas em (SCCILARI, 1992): 
Tipo I - De aplicago direta, sem a nessidade de interne&& 
rios, pela elevada carência no setor produtivo. Consideram-se como tecnolo- 
giaa do tipo I as vari6wb que influem incisivamente nos sistemrrs de produ*, 
coma m6tdos de cultivo, cultivares resistentes e produtivas, controle integra- 
do de pregas e doenças etc. Elas piwsam a ser de dominio p b b l b  a partir do 
momento em que os 6rgBos governamentais e privadas assumem a sua divut- 
@@o. Introduzidas inowiçUa t e c n o l 6 ~ ,  a mcÍedade passe si usufruir 
rn bencflcios que advirilo com a maior disponibilidade e melhor qualidade de 
alimentos e fibras. 
Tipo II - Sflo as tecnologlas que neceasitani de alguma interme 
d-o pan chegar ao objetiuo final, ou seja, zlm trato labamtorial para tor- 
nar-se industrial. Neste mo, os clientes s80 re91ritos e a ger- de tecnologia, 
geralmente de custo elevado, poderá constituir fonte de captaçáo de re- 
cursos para a unidade que produz Algumas tecnologias geradas pela 
EMBR4PA podem ser classificadas como tipo 11, destacando-se o bacu- 
lovirus da soja, vacinas e alguns métodos laboratoriais. Sáo tecnologias 
que exigem aprofundamento científico e tecnológico. 
T i p  I11 - Neste grupo reúnem-se as tecnologias relaciona- 
das com produção de seniços para dentro e fora do país. Ao lado das 
consultorias, incluem-se as franquias comerciais, marcas, patentes etc. 
Os clientes são indíviduw ou organizaçóes públicas ou privadas interes- 
sados em contrataçáo de serviçus. 
Investir em ciência e tecnologia é preparar-se convenien- 
temente para o futuro, principalmente neste momento em que se verifi- 
cam no mundo mudanças jamais imaginadas, a comqar pela queda do 
"muro de Berlirn" e dissolução do império soviético, até a redemorrati- 
zaçáo da América Latina, inclusive do Brasil. Aqui considerou-se a dé- 
cada de 80 como a "década perdida" e onde se registraram as maiores 
taxas de crescimento populacional ao lado da Africa e Asia, o que impóe 
um melhor comportamento na produqáo de alimentos e fibras. A popu- 
lação mundial levou 35 mil anos para atingir 1 bilhão no século XVm, 
cifra a ser atingida em 8 anos, no periodo de 1990 a 1998, quando a po- 
pulação passará para 6 bilh6es de habitantes, sendo que 2/3 estará0 nas 
paises em desenvolvimento. Paradoxalmente, o mundo cresce em p a b  
mais pobres e com recursos mais limitados, o que provoca desequlííriio 
entre camadas populaciooais e entre regi*, ocasionando conflitos e 
migrafles. Enquanto que nos países desenvolvidos w chamado 12 mun- 
do investem-se 2 a 3% do Produto Interne Bruto - PLB em Ciencia & 
Tecnologia, no Brasil esse peroentual situa-se em tomo de 46% (FLO- 
RES, 1992). Analisando-se a potencialidade do Brasil em termos de 
mndigóes de clima e solos, disponibilidade de área para agricultura e o 
retomo da pesquisa, computando-se a relação custo/benefício, conclui- 
se sobre a necessidade de investir-se mais em pesquisa agropecuhria. 
A década de 90 funcionar6 como seletor dos p a h  que se 
projetarão no século XXI como detentores da informaçáo ou não. O 
ano 2000 ser8 um divisor entre os que detém tecwlogia e os outros que 
ficar50 marginalizados do processo de desenvolvimento, sem poder de 
competi tividade. 
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
Pesquisa para o desenvolvimento 6 a combinação de pes- 
quisa, produção e atividades de rnarketing, cujo sucesso 6 medido pela 
utilização de nwos produtos, processos ou serviços desenvolvidos. Um 
projeto de pesquisa e desenvolvimento compreende as seguintes fases: 
exploração e triagem das idéias para geraçio do novo produto; análise 
comercial; desenvolvhento ou transformação da idkia em um produto 
ou serviço factivel; teste e adaptação de novos protótipos e comerciali- 
zação do produto em larga escala (HORTON, 1991). 
Pesquisa & Desenvolvimento têm os seus prim6rdios na 
indústria, mas a aplicasão em agricultura tem sido intensificada, espe- 
cialmente nos Estados Unidos, onde a iniciativa privada responde por 
2/3 das pesquisas agricolas em execução, embora em termos gerais esse 
percentual reduza-se para menos de 5096, coincidindo com a Fran~a e 
Grá-Bretanha, enquanto na Alemanha Ocidental e no Japão esse valor 
atingiu a 60 e 80%, respectivamente. A participacáo dos recursos gover- 
namentais mw projetos de pesquisa 8c desenvolvimento nos EUA foi de 
34,6% em 1986, 17,4% na Alemanha Oriental em 1985,23,2% na Grá- 
Bretsnha em 1985; 22,4% na França em 1983 e 1,8% no Japáo em 1986. 
Esse apoio maciço da iniciativa privada vincula compulsoriamente a pes- 
quisa ao mercado. Enquanto que nos Estados Unidos, no período de 
1980-1985, houve incremento de apenas 12,5% no registro de patentes e 
na Alemanha Onmtal houve um ligeiro declínio, no Japáo o incremento 
foi de 56,6% passando de 191.000 para 303.000 patentes no mesmo 
período (WAKASUGI, 1992). 
Diferentemente do passado, quando a EMBRAPA deli- 
neava a sua missão "do produtor para o produtor", atualmente admite- 
se ums sbrangência maior dos seus objetiva, partindo e retomando pa- 
ra a sodedade, em que o produtor, empreshrb, industrial e consumidor 
participam e usufruem dos resultados de pesquisa. De acordo com a As- 
socia@~ Brasileira de Alimentos - ABM, o negócio agr ida em 1990 
atingiu 37J% do PIB nacional, sendo 64% referente a processamento e 
distribuição, 28% à produçáo agropecuária e 8,0% h indústria de insu- 
mos (FLORES et al. 1992). 
Assim ao invés de restringir-se aos $,O% atribuidos ao pro- 
dutor, há de se considerar o negócio agrida como um todo. E como fi- 
gura central e convergente surge o MERCADO, do qual e para o qual 
surge a demanda da geração de tecnologias dentro dos princípios de 
P&D que pode ser sumarizada da seguinte forma (SCHNEIDER et al. 
1992): 
1. Concepçáo e/ou formulação de projetos de pesquisa 
2. Invenção e/ou geraçáo do conhecimento científico 
3. Inovação tecnológica 
4. Difusão de tecnologia 
MODELO SIMPLIFICADO DE P&D PARA O COMPLEXO RURAL 
A EMBRAPA (SCHNEIDER et al. 1992) apresenta o 
modelo esquematizado na Figura 1 para o complexo rural, que começa e 
termina no "cliente", à semelhanw do modelo circular - contínuo e cícli- 
co. A Figura 1 é auto-explicativa, estando claramente definidos os papéis 
dos pesquisadores, especialistas de mercados, extensionistas e as metas a 
serem perseguidas. 
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM FRUTICULTURA 
O Brasil é o maior produtor mundial de fnrtas, com pro- 
duçáo acima de 30 milhóes de toneladas em uma Area dt ivada  superior 
a 2,2 mil- de hectares. As condiçóes de clima e solos e disponibiiida- 
de de área são fatores que respondem por essa posição, cuja tendência é 
de crescimento, mormente se levado em consideração o mercado impor- 
tador de frutas fracas. Embora o país lidere a produção de citros, 
mamão, maracujá e outros e ocupe posiçáo de destaque na pmduçáa de 
banana, abacaxi, abacate, goiaba e manga (CU- 1991), a exportação 
de frutas frescas ainda se mantém irris6ria : US$SO milhúes ao longo 
desses anos, conforme Tabela 1 (HORTINEXA, 1992). 
Superada a barreira de ordem técnica relacionada can 
produ~ão e @s-colheita e havendo decisóes políticas governamentais 
adequadas, as previsóes para o século XXI são otimistas. A CODE- 
VASF (1989) prevê demanda crescente para os produtos com potencial 
no Vaie do MWo Sáo Francisco (Tabela 2). Por outro lado, o Instituto 
TRIAGEM DE IDEIAS E 
ANAL I SE E ME R W  
13E, TESTE E, DESEMMCVIWENTO DE 
AIW'TAÇOES DE PRODUTOS E SERVIÇOS 
P80rnTIPOS 
FIG. I - Modelo simplificado de P&D pai. o complexo rural. 
TABELA 1- Volome e valor das exportaçbes brasildras de frutas 
frescas, no período de 1982 a 1991 
Anos Volume Valor (1.000 t) (US$ Milhão) 
Fonte: HORTINEXA, 1992. 
TABELA 2 - PmjsçBo de demanda intrrna de ihit.s para o B m i l  e o 
Nordeste, nos anos 2000,2010 e 2020 
(Em 1.000 t) 
Produtos 20001 2010 2020 Brasil Nordeste Brasil Nozdeste Brasa Nodeste 
Abacaxi 1.276,4 446,6 1.734,O 574,O 2.301,2 7624 
Melão 132,7 31,7 209,5 50,8 3252 
Mamão 
m,2 
1.452,5 440,9 1.971,1 599,O 2601,4 7954 
Manga 498,6 331,l 677,7 4499 W0,4 5W,6 
Uva l.U63,3 33,7 1822,6 58,l 3.201,7 
Limão 
9991 
662,Z 187,3 l.O253 290,6 1566J 444,O 
Fonte: CODEVASF, 1989. 
Brasileiro da Fruta (IBRAF) estima que o valor das exportaçóes brasi- 
leiras de frutas frescas deveráo experimentar, já no inicio do século XXI, 
aumentos da ordem de quase sete v e m  em relação ao patamar atual: de 
283.000t, s exportaçio de frutas frescas deverá atingir a 1.870.000t no 
ano 2010. 
As decisóes políticas desejáveis para o desenvolvimento da 
fruticultura poderiam ser assim discriminadas: 
1 - Criação de entidades que congregassem governo e ini- 
ciativa privada, como o Citrus Board da Africa do Sul, 
com a uagáo nas áreas de controle, fiscalizagáo, padro- 
nização, comercialização etc. 
2 -  Elaboração de Planos Diretores e mneamento agro- 
ecológico em nível nacional. 
3 - Prioridade para obras de infra-estrutura referentes à cir- 
culaçáo interna e exportação de produtos e sub-produ- 
tos frutícolas. 
4 - Credito diferenciado ou subsidiado tendo em vista o 
tempo requerido para o equilfbrio receita/despaa nos 
empreendimentos frutícolas. 
A EMBWA, por intermédio do Centro Nacional de Pes- 
quisa de Mandioca e Fruticultura Tropical - CNPMF, elegeu como prio- 
ridade de P & D (EMBRAPNCNPMF, 1992) os seg~ciites ítens: 
* Desenvolvimento de tecrologias para produçáo e manejo 
pré e pós-colheita capazes de garantir uma qualidade do 
produto compativel com as exigências C .; mercado; 
Manejo integrado para o controle de doenças, pragas e 
plantas daninhas; 
Intensificar estudos sobre o manejo hgua-solo-planta; 
* Intensificar estudos na Brea de biotecnologia visando cul- 
tivo in vitio , utilização de sondas biológicas de interesse 
ao melhoramento de plantas, desenvolvimento de produ- 
tos e tecnologias de controle biológico e identifica@, ca- 
racterização, transferência e expressão de genes e/ou ca- 
racterísticas para o melhoramento de plantas; 
Conservação e canicteriza@o de gemoplasma; 
* Caracterização s&io-~con6mica dos sistemas de p m  
dgáo  em uso; 
Desenvolvimento de projetos integrados, estabelecendo 
prioridade 5s a@% de produçáo, processamento, comer- 
cialização e organização dos produtores. 
* FRUTICULTURA TROIPICAL 
O Brasil possui condiç6es ecológicas adequadas ao desen- 
volvimento da fruticultura tropical, abrangendo uma faixa desde o cen- 
tro do Estado de São Paulo ate a Amazbnia. Entretanto, muitas fruteiras 
tropicais, comb abacaxi, banana, mamão e outras, são produzidas com 
sucesso na Regiáo Sul. No geral, a Regiáo Sudeste adota melhor nível 
tecn016piç0, desenvolvendo uma fruticultura de grande porte e mnr=en- 
trando o maior nílmero de indústria de sucos, doces, compotas etc. A 
Região Nordeste, incluindo o Norte de Minas Gerais, possui grande 
número de fruteiras regionais e potencial considerável, alem de con- 
di@= de solo e de clima favoráveis à fruticultura. As Regibes Norte e 
Centro-Oeste constituem fronteiras para onde a fruticultura tropical de- 
verá avançar(EMBWAJCNPMF, 1991). 
A fruticultura é uma atividade em expansão no pais, princi- 
palmente nas dreas semi-áridas do Nordeste com possibilidade de im- 
gação, onde a garantia de produção e qualidade do fruto produzido pos 
sibilitam o investimento tecnol6gico, criando amplas perspectivas para o 
Brasil tornar-se, além de maior produtor mundial de frutos tropicais, o 
seu maior exportador. 
fi grande a diversidade de frutos tropicais produzidm, de- 
vendo-se destacar como mais importantes o abacaxi, a banana, a manga, 
o mamão, o maracujá. As culturas do abacaxi e da banana acumulam 
maiores infomaç6es e conhecimento tecnolOgico, amplamente divulga- 
dos no país, apesar do predomínio de pequenos cultivos com baixo uso 
de tecnologias e, comequentemente, baixa produtividade. A manga, 
embora seja uma fruta popular, principalmente como exp10raçáo extra- 
tivista devido à sua adaptabilidade no país, ultimamente tem se destaca- 
do como uma cultura de grandes produtores, visando a exporta@o. 
O manejo do hto, na colheita e póscolheita, é bastante 
predrio, sendo responsável por perdas estimadas em até 40% da pro- 
dução. Os frutos chegam aos consumidores pelos diversos caminhos da 
comercializaç50, sendo vendidos nas feiras livres, supermercados e qui- 
tandas. Parte dessa produção é absorvida pela indústria. 
O investimento em pesquisa, visando a geraçáo de novas 
técnicas de produção e preservação dos frutos, é fundamental para 
apoiar o crescimento da fruticultura brasileira, uma atividade cada vez 
mais importante para o país, haja vista a expectativa do aumento do con- 
sumo de frutos em todo o mundo, 
O CNPMF tem envidado esforças no sentido de desemrol- 
ver tecnologias para aquela produtos considerados mais importantes. 
Contudo, diante da diversidade de fruteiras, muitas dispóem apenas de 
informaçks sobre descriçáo botânica, sendo necessário, portanto, de- 
senvohrcr afóes de pesquisa junto às Empresas Estaduais, Universidades 
e outras Unidades da própria EMBR4PA 
CUCTURADO ABACAXI 
O Brasil é o quinto produtor mundial de abacaxi (FAO, 
1991), contribuindo com 7% do total de 9,9 milhões de toneladas (Figu- 
ra 2). Atualmente, a produção brasileira de 729 ml! t/ano, conseguida 
numa brea colhida de 32 mil hectares (Tabela 3), se concentra no Nor- 
deste (58?85%) e Sudeste (3439%). Os principais estados produtores 
sáo: Parafba, Minas Gerais, Bahia, Pemambum, Espírito Santo. Da pro- 
duçfio nacional apenas 2% são exportados. 
Como prioridade específica de P&D da EMBRA- 
PNCNPMF para a cultura do abacaxi ficou estabelecido o desenvolvi- 
mento de variedades com características agronomicas e organolépticas, 
que atendam àr exigências do mercado consumidor, além de apresentar 
resistencia b principais doenças e pragas, serem mais eficientes na ex- 
tra* e uthaçáo de nutrientes (EMBRAPNCNPMF, 1992). 
O Banco Ativo de Gemoplasma (BAG) de Abacaxi conta 
atualmente com 360 acesap  d a  quais 208 pertentem à espécie Amanas 
CHIW 
FIG. 2 - Principais países produtores de aba& em 1990. 
FAO (ROMA, 1991). 
TABEIA 3 - Produgáo brasileira de abacaxi em 1991 
Estados k e a  Produçáo Rendimento 
@a) (mil frutos) ( fr u t osh a) 
Roraima 
Parai 
Maranhão 
Cear& 
Rio Grande do Norte 
Parafba 
Pernambum 
Alagoas 
Se rg i pe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espirito santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso 
Guiás 
BRASIL 
Fone Levantamento Sistemfitico da Produçb Agrícola, IBGE. 
Setembro, 1991. 
eomodus (L) Meml. Os 152 restantes, além de Ananas, compreendem 
outros gêneros afins. Desse total, 48 acessos foram caracterizados comi- 
derando descritores minimos (7 da planta e 10 do fruto), destacando-se 
14 no tocante à qualidade de fruto (brix e acidez):Fazenda Barreira, 
BGA-10, Guiana, Muito Rústico, Local de Tefé, Pérola, Primavera, Pe- 
rolera, Semi-Selvagem, Smouth Cayenne, Roxo de Tefé, Comumt 
FRF-154 e FRF-168. Avaliações pormenorizadas permitiram a rem- 
rnendaçáo de duas cultivares: Perolera e Primavera, por apresentarem 
resistência à fusariose, além de outras características de interesse 
agrondmico (EMBRAPNCNPMF, 1992). 
Avaliaçóes realizadas em um numero de hlbridos superior a 
11.500 possibilitaram a seleção preliminar dos seguintes genótipos 
(EMBRAPNGNPMF, 1992): 
- 
No de Genótipus Cruzamento 
Perolera x Smooth Cayeme 
Primavera x S. Cayenne 
Porto Rico x Perolera 
Pérola x Perdera 
Perda x Primavera 
Os mencionados hhidos, alem de resistentes h banose, 
apresentaram brix igual ou superior a 140B e acidez titulável entre 5,5 a 
lO,Qmeq/ml, entre outras características superiores. Caso mantenham es- 
te comportamento em avalia- clonais, poderão ser indicados como 
nwas cultivares. 
Direhlzes e Metas para 1992/1996 (EMBRAPNCNPMF, 1992): 
Intensificar os trabalhos de caracterizgáo e avaliação morfológiw- 
agronbmica do Banco Ativo de Gcrmoplasma. 
Obter, por hibridaçáo, nwas cultivares resistentes à fusariose. 
Intensificar a avaliafáo de genótipos resistentes h fusariose em d i f e  
rentes agro-ecomisternas e condições de manejo, contando com a par- 
ticipa*~ de instítuiçóa do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agrope- 
cu6ria - SCPA 
Promover a multiplicação de genótipos selecionados - cultivares e/ou 
híbridos resistentes Q fusariose. 
Caracterizar e avaliar 20 acessos do BAG por ano, utilizando os descri- 
tores mínimos. 
Produzir e avaliar 5.000 wvos hibridos por ano. 
Obter e rewmendar pelo menos duas novas cuItivares resistentes h h- 
sarime, produtoras de frutos que satisfapm às exigências do mercado. 
Implantar cerca de 10 lotes básicas, com cultivares e hhridos rew-  
mendados pelo CNPMF, em locais estratégicos, em nível nacional. 
C ü L ~  DA BANANA 
O Brasil é o segundo produtor mundial de banana (FAO, 
1991), participando com 12% da prduçáo global (Figura 3). A área a>- 
Ihida está em torno de 500 mil hectares, com uma produçáo superior a 
500 milhóes de cachos/t/ano, concentrada no Nordeste (39,2440) e Su- 
date (27,8196). Bahia, São Paulo, Par& Santa Catao'na e Pernambuw 
são os principais produtores (Tabela 4), contribuindo com 50% da pro- 
duçiio nacional da qual apenas 12% sáo exportados. 
Como prioridade especifica de P&D da .~iltura da banana 
foi estabelecido o desenvolvimento de cultivares u m  caracteris ticas 
apn6micas e organolépticas que atendam às exigências do mercado 
mmumidor, ai6m de apresentar resistênca às principais doenças e pra- 
gas e serem mais eficientes na extraçáo e u tilizaqáo de nutrien t a .  
O BAG-Banana mata atualmente com 279 acessos, 232 
dos quais foram caracterizados mediante o emprego de um total de 112 
ddtores .  As avalia* realizadas permitiram a identifqão de culti- 
v a m  promissoras, algumas já recomendadas aos produtores: Pacovan, 
83 BRASIL 
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HG. 3 - Principais paises produtores de banana em 1990. 
FAO (ROMA, 1991). 
TABELA 4 - Proàuçfio brasileira de banana em 1991 
Estados h e a  Produção Rendimento (ha) (mil cachos) (cachosha) 
Rondôaia 
Acre 
Amazonas 
Roraima 
Par6 
Tocantins 
M a r d ã o  
Piauí 
Cear6 
Rio Grande do Norte 
Paraba 
Pernambuco 
Alagoas 
sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do SUE 
Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 
Distrito Federal 
Fone EMBRAPA/CNPMF/ASEWPA - IBGE Setembro, 1991. 
Prata h 6  e Mysore. Outras v&m sendo multiplicadas com vistas 31 sua 
breve liberação para nossos sistemas de produçáo: Thap Maeo, Yan- 
gambi krn5 e Nam (EMBRAPA/CNPMF, 1992). 
Melhoramento genético 
Iniciado em 1982, o programa de melhoramento gen6tico 
da bananeira tem como objetivo principal a obtenqáo de hiõridw tetra- 
plóides (AAAB) a partir de progenitores femininos triplóides (AAE), 
particularmente do subgmpo Prata ('Prata Comum' e 'Pacovan'), altm 
de 'Prata há'. Como progenitores masculinos foram utilizados inicial- 
mente espécies selvagens de Musa acuminata Colla e cultivares (AA), 
particularmente a Lidi. Mais recentemente, tem se dado &fase ao em- 
prego de híbridos partenocárpicos (AA). Dentre os hibridos (AAAB) 
selecionados, três têm se destacado, podendo ser brevemente liberados 
como novas cultivares (EMBWAJCNPMF): 
- PA12-03 (mais precoce e produtivo que a 'Prata há', resistente B siga- 
toka amarela, possui nivel de resistência ao mal-do-panamá igual ou 
pouco superior B 'Prata Aná', porte semi-anão); 
- PA03-22 (possui boa produtividade, resistência h sigatoka amarela e ao 
mal-do-panam8, porte semi-anão); 
- PV03-44 (possui boa produtividade, resistência As s igatoh amarela e 
negra e ao maldo-panamá, porte semelhante ao da 'Pawvan'). 
Diretrizes e Metas para 1992/1996 (EMBRAPNCNPMFi 1992): 
Obtenção de híbridos diplóides ferteis, portadores do maior número 
posslvel de características agrbnornicas superiores: resistemia hs siga- 
tokas amarela e negra, bem como ao mal-do-panamii, produção de ca- 
chos com elevado número de pencas e dedos de bom tamanho (mais 
de 150 dedos, com comprimento superior a 14 cm), porte baixo, to- 
lerancia elou resistência & broca e nemat6ides. 
Produçáo de hibridos tetraplóides comerciais, resistentes hs principais 
doenps da bananeira (sigatoka amarela e negra e maldo-panamh), 
produtivos, com boa qualidade de frutos, vigorosos, de porte pouw 
elevado, além de apresentarem bom comportamento no tocante B in- 
cidência de broca e nema tóides. 
Identificação, no BAG, de novas cultivares promissoras, passíveis de 
serem incorporadas aos sistemas de produçáo- 
Produzir e avaliar no mínimo 2.000 novos híbridos diplóides e 200 no- 
vos hIbridos tetraplóides por ano. 
Obter pelo menos cinco novos hibndos diplóides superiores, com ori- 
gens genéticas distintas. 
Obter pelo menos cinco novas cultivares tetraplóides (híbridas), resis- 
tentes às principais doenças da bananeira e com produtividade e qua- 
lidade de frutos superiores às de cultivares convencionais do subgrupo 
Prata. 
Identincar, a partir do BAG, pelo menos duas novas cultivares promis- 
soras, passíveis de serem introduzidas em nossos sistemas de produção. 
Implantar cerca de 30 lotes básicos, com cultivares e hbridos rem- 
mendados pelo CNPMF, em locais estratégicos em nível nacional. 
CULTURA DOS CITROS 
O Brasil é o maior produtor mundial de laranja (Figura 4) 
e, tambem, o maior exportador de suco concentrado congelado. A hrea 
plantada se aproxima de um milhão de hectares, com uma produçáo de 
17 milhões de t/ano, e está distribuida em quase todo o País, sendo que 
Sáo Paulo, Sergipe, Rio de Janeiro, Bahia, Rio Grande do Sul e Minas 
Gerais sáo os principais produtores (Tabela 5 e Figura 5). Do total pro- 
duzido anualmente, cerca de 35% são destinados aa mercado interno e a 
maior parte, 65%, são utilizados para a produçáo de suco concentrado, 
que é exportado e que tem gerado mais de um bilháo de dólares anuais 
nas dltimas safras (EMBRAPNCNPMF, 1992). 
As condiga de clima e solo favortiveis à exploraçáo ciW 
cola, a disponibilidade de terra e a existência de um mercado disponível, 
tanto para o fruto in natara como industrializado, têm esr~nulado, de 
modo extraordinário, a expansáo da citriculhira brasileira. 
FONTE: FAO (ROMA, 1991 ) 
PIG. 4 - Rindpds písa produtom de em 1990. 
FAO (ROMA, 1991). 
a CHINA 
Estados Area Produção Rendimento (ha) (mil frutos) ( fru toslha) 
- - 
Amamnas 
Roraima 
Pará 
Maranhão 
Piaui 
Cearai 
Parafba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Sáo Paulo 
Paraná 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Mato &osso do Sul 
Mato Grosso 
Goiás 
BRASIL 
S4Q PAULO 
.. . 
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FIG. 5 - Principais estados produtoms de laranja no Bmsil, em 1991. 
IBGEJLSPA (1991). 
Embora o plantio de citros venha sendo efetuado em todos 
os Estados da Federaçio, São Paulo responde por, aproximadamente, 
80% do total produzido no Pais. Sergipe, com o avanço verificado nos 
iilthos anos, tomou-se o segundo Estado maior produtor de citros e ex- 
portador de suco concentrado congelado. Favoreceram o crescimento da 
citricultura no Estado de Sergipe, náo apenas as condições climáticas e 
ed6fcas mas, sobretudo, o trabalho integrado resultante de a@es de 
pesquisa, crédito e assistemia técnica. No Estado de Sio Paulo, o nível 
tecnológico é mais elevado, especialmente entre os médios e grandes ci- 
tricultores. A produtividade média é de 2,0 caixas por planta (34 tha) e 
o volume produzido destina-se, principalmente, às indústrias de suco 
concentrado e ao mercado in natura mais exigentes por frutos de me- 
lhor qualidade. No Nordeste e demais regióes, onde predomina uma ci- 
tricultura de pequeno porte, o nível tecnológico é, em geral, mais baixo, 
originando uma produtividade de 1,O a i,5 caixa por planta (17 a 25 
tB a). 
Com uma participagão na pauta das exportapóes que tem 
alcançado nos últimos anos cerca de 1,s bilháo de dólares anuais, o Bra- 
sil responde por 90% de suco importado pelos Estado Unidos e por mais 
da metade de suw consumido pelo Mercado Comum Euxowu. Além da 
significativa contribuição para o equilíbrio da balança comercial, a citri- 
cultura é responsfivel por ampla utilização de mão-de-obra rural. geran- 
do milhares de empregos diretos e indiretos. 
Apesar das condiqóes favor Aveis, a citricultura apresenta 
problemas que póem em risco a sua expansão e limitam significativa- 
mente a produtividade, fazendo-se necwhria a geração de tecnologias 
que possibilitem o controle integrado de pragas e doenças, a execuçso 
de um programa de produção de mudas certificadas, que possuam au ten- 
ticidade varietal comprovada, inclusive para condições adversas. Outro 
aspacto a ser considerado é a melhoria da infra-estrutura de comerciali- 
zaçáo. 
O Plano Diretor da Unidade - PDU da EM- 
BRAPAlCNPMF elegeu como prioridade específica pare citros: obter 
cultivares copa e porta-enxertos mais adequadas às condiçiies tropicais, 
permitindo o aumento da vida dtil dos pomares e maior resistência hs 
doenças (EMBRAPA/CNPMF, 1992). 
Recursos geneticos 
O Banco Ativo de Germoplasma de Citros, base de todo es- 
te trabalho, conta atualmente com cerca de 600 acessos, compreenden- 
do espécies de Citrus e' gêneros afins, bem como hfiridos intraespecífj- 
cos, interespecíficos e intergenerfcos. 
Melhoramento Genetim 
O programa teve inicio na década de 60, ocasião em que foi 
obtida a maioria dos clones que o CNPMF tem liberado. A partir de en- 
saios de competição, foram identificados genótipos superiores de copas 
e porta-enxertos. No final da década de 80, o CNPMF implantou um 
projeto dirigido à obten@o de híbridos, visando adaptação às condi- 
tropicais, com ênfase para a tolerância à seca. 
Como resultado deste programa, divemos clo- 
nes têm sido multiplicados e colocados à disposição dos produtores. Sua 
maior influência relaciona-se às regióes Nordeste e Norte brasileiros. 
Este trabalho serviu de suporte ao desenvolvimento das citriculturas 
baiana e sergipana, esta última, atualmente, a segunda maior do pais. 
Vale ressaltar a mudança quanto ao uso de clones velhos, amplamente 
utilizados, abandonados ap6s a difusáo dos nucelares, o que implicou em 
aumentos de produtividade de até 400% (EMBRAPNCNPMF, 1992). 
Clones selecionados 
Cops: 
Laranja 'Bahia' - clones 05,09,10,14,15 e 101 
Laranja 'Baianinha' - clone 03 
Laranja 'Pera' - clones A, C, D e E 
Laranja 'Valência' - clone 27 
Limáo 'Tahlti' - clunes 1 e 2. 
Porta-enxertos: 
Laranja 'Bahia' - Tangerina 'Dancy' 
Laranja 'Palmeiras' 
Limão Cravo" 
Laranja 'Baianinha' - Limóes 'Rugoso da Fiórida' 
'Cravo' 
Laranja 'Pera' - Tangerinas 'Cle6patra9 
'Oneco' 
'Swa tow' 
'Sunki' 
Limáo 'Cravo' 
Laranja 'Natal' - Limões 'Rugoso da Flórida' 
'Cravo' 
O tamanho do embrião e a cor de cotil6dones foram reco- 
nhecidos como caracteres auxiliares na identificação do embrião zigótico 
em sementes poliembrionicas. A posição do embrião na semente não se 
prestou para essa finalidade, a exemplo do que se constatou com respei- 
to $I técnica do escurecimento enzimático (browning) no tocante à iden- 
tificação precoce de seedlings zigóticos (com idade inferior a dois anos). 
Diretrizes e Metas pam 199211996 (EMBRAPNCNPMF, 1992): 
* Intensificar os trabalhos de caracterização e avaliacão morfológico- 
agronômica do BAG, com ênfase para o estabelecimento de curvas de 
maturação de frutos relativas a cultivares copa de maior expressão 
econdmica introduzidas de outras regióes, particularmente do exterior. 
Selecionar, para as diferentes regióes citrícolas do país, novas cultiva- 
res passíveis de serem indicadas em um programa de diversificação de 
copas e porta-enxertos. 
Criar, por meio de hibridaçáo, novas cultivares copa e porta-enxerto 
mais adaptadas aos tr6picos' com ênfase , nos processos de recombi- 
naçáo gênica, para a utilização de tangerinas e genbtipos tifoliados 
(Pondnis triloliata e híbridos), estes últimos com vistas h obtenção de 
portaenxertos ananicantes, que permitam maior adensamento de 
plantio. 
Enriquecer o BAG. 
Promover a multiplicação de genótipos superiores, selecionados em 
diferentes regióes do pais (SCPA), de modo a estimular o estabeleci- 
mento de um programa de  diversificação de cultivares, particularmen- 
te porta-enxertos. 
* Recomendar, para cada uma das diferentes regióes citrícolas do pak, 
pelo menos quatro novas cultivares: duas copas e dois porta-enxertos. 
Identificar fontes de adaptação genética a ambientes sujeitos a estres- 
ses hldri.60~. 
Avaliar 10.000 seedlings por anos, provenientes de trabalhos de hibri- 
dqáo.  
Estimular a implantaçáo em locais estratégicos, em nlvel nacionai, de 
cerca de 30 lotes de plantas matrizes, compreendendo cultivares copa 
e porta-enxerto recomendadas pelo SCPA 
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